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Plauo inclína• lo 1~1ra a qucrcna dos navios 

Li~hoa t<'ln uma das llll'lbore,; llahim: do mu11do, 
('01110 tal pro<·lamada uor 11acio1HH'S e ('Sll'llugciros. E 
por isso dizt'm os politiros de todos os tempos, quo 
a 11atureza talbára e~ta cidade para capital da pe11in­
sula i Ül'rica. 

Pl'la foz do Tejo ('lltra arroga11te o ()('cano, íazendo 
amplo ancoradoiro para n1illtart•s de narios de alto 
bordo. Med<'m muito~ ki lo111Ptros de extensão as suas 
margens de norte l' sul, mas desaproveitada~. 11a maior 
parte, e só lta pou!'o t(•mpo se !'omeçou o noro ca­
minho l't•ito pelo ;ll<'1To da Boa -Yisla '· 

O.> proj<'('tos antigos, e os contratos moderno;.;, para 
consLru ir dorns na margem direita do rio, 11üo tem 
ido ú\'alll<'. 

~las sobre tudo, o que mais n·rgo11lrosament<' pa­
tenteia a 11ossa incuria e desleixo, era 11[10 haver sc­
qu<'r uin plano i11cli11ado 1 ou doca de querenagem, 
n'um porto tllo frequentado de na,·ios merca11t<'s! 

Segundo as uili111as C'slatisticas da alíanclt'ga, en­
tram nos principaes portos do reino, anoualmente, 
4:000 embarc·açõrs. Em lnf{latrrra, Fra11ça e gstados 
Un i1los, calcula-se l'lll 20 por ct•nto os 11avios que na 
roda do anuo 11ccc:;si1am de concrrlo. Ornem Lisboa, 
all·m do dique do arsenal da mari11ba, que poucas ve­
zes sr pôde concl•cll'r ús l'lllbareações da praça, nf10 
ha\"Ía [>ara a qucn•na e r1•paro dos na\'Íos Sl'lláO as 
barra1:as ele (·a laíclar, que os alqU<•hraut e dam11iCicam 
virando-os o\ força de cabos. 

Oc\'e-se, porém, ao sr. A11tonio José de Sousa e Al­
mada o ba V('r já ho,je 110 porto de Lisboa um plano 
i11clinado, do mais aperfeiçoado e moderno systema. 

t Vicl. o artigo e gravura n p.~g. 313 do u 1l n. 
Terno \ ' Ili lSG:i 

Reprrsc11ta-o ficln1ente a gravura que puulic<imos, 
tirada de u111a photographia. na occasif10 em que um 
uario subia o pla110, alado a rnpor. 

Esta rerdadcira doca de querC'11agem C'Slú optima­
mcnle C'stabclccicla, ao sul do Tejo, 110 sitio cll' Porto 
Brandão. 

Foi construida pelo bem conhecido e11genbeiro by­
draulico Thornaz \\'hite. 

E para doi:S pla11os inrli11ados; um C'l1paz ele rece­
ber navios de 3:000 to11rladas; e outro para t•mbar­
caçõN; de 700. Este está concluído; e d'Pl le tem saído 
jú alguns navios roncerlados. 

O _.;r. Almada foi o pri11('ipal en1prrzario; e, á custa 
de muitas fad igas e sacriCicios, consrguiu pôr C'm ex-
1>loraçrto o Sl'gu11do l>lano. Para rstabell'cer o primei­
ro, dl·:;tioado a 11avios de maior lotC', e ass<'ntar ou­
tro 11a cidude do Porto, vae formar urna companhia 
do rapital <lc 500:000~000 réis, cm 5:000 acções dt> 
lOO<i>OOU réiH, renc\•11do o juro de 6 por cento d11rantr 
a c.011strucção dos 1)lanos. 

E l'mpreza de lucros seguros e antilados. O suC'­
Cl'ssivo incrt>mento do commercio cxtl'r110 em amba;.; 
as cidades, que de a1rno para armo ac(·usa o rendi­
mento das alfa11dcgas, e a exportação do~ nossos pro­
ductos agrícolas, fadlitadn pelos comi nhvs dt· ferro, 
abonan1 já o futuro da nova companhia dos planos 
inclinados. 

E !lObre tudo , o porto de Lisboa. verdadeiro (•mporio 
marítimo da Europa, pela sua si1uaçf10 geographica, 
consP~ue o que lhe faltam para bem mrrC"ccr o titulo 
que tanto o afama dC"sde as nossas gloriosas nave-
gações. A. DA :\11 , \ 'A Tu1.1.10. 
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X 

Afastado da influencia di l'ccta r ofncial nos negocios 
publicas se conservou Ro<ll'igo da Fouseca durante todo 
o tl'mpo cm que Por1ugal esteve· i;ob o dorninio da re­
Yolução, dirigida 110 primci l'o e nrnis tormentoso pc­
l'iodo da sua cfforYcscencia, pelo talt·nto e pelo coração 
grncroso e patriotico de Passos P la11url). 

,\ revolução não miníra apenas, como uma rulgar 
P rnomentanra insurreição, a dt•rTihar os estadistas e 
o partido que dC'sde a rc.~tauraçiio constitucional fia­
riam presidido aos nrgocios puhlicos, e contra cujo 
go,·erno se b;wiaw levantado, por pal'te d<> seus adrcr­
s 11'ios, i;uspeitas e imputaçül's d<' udministrarem com 
pouca severidade! e cconouria os dinheiros da nação. 
.\lca11çava mais lo11ge o tiro da n•,·oluçrro. Era o ele­
rnrnto dcmoerntico que vinha diante cio throno, não 
prdir humildemente, mas impor como co11dição ela 
paíl e ronseque11cia da victoria , mais desalfrontadas 
larguezas;'\ popular intcrvençflo 11 0:; negocios publicas, 
f' grares rrs trirçües ú prcl'ogat irn consti tucional. El'a 
a resurreiçfto de 1820, e:Jcoltada pelas bayonetas 11u-
111rrosas da guarda nacional. Ninguem podia dis::imu­
lar que era um conOicto entre /) povo e a realeza, e 
11"al11 principia\'am a datar as largas e tantas Yezes 
sangrentas contestações e11tre a naçfto e o poder. 

A constitui!,'àO demorrntica, e, digúmos a verdade, 
impralira,·<•I n'um povo por tantos annos acurvado á:; 
instituições e aos costunws da monarchia absoluta, era 
o sonlto eburnco dos mais Í<'n·ol'osos patl'iotas, os 
<1uacs se compraziam C'm ide,u· uma republica de­
mocratica, circundada das apparr 11cias da realeza e 
doirada com os refl exos du' idosos de uma dynastia 
11uasi nominal. Uma unira asS('mlMa Jegislatirn, o 
reto negado ao rei, como att('ntatorio á soberania na­
l'ional, o pod<'r eleitoral substituído na administraçüo 
das localidades ao prinripio da <ll'legaçfto por parte da 
auctoridade real, taes ('1'3111 o:; fundamentos rm que 
muitos pret1•1)(liam firmar a nora sociedade política, 
tal qual dcl' ia sair moldada das mãos omnipotentes 
da ,revo l u~ão. · 

I~ quasi inutil ponderar que Hodl'igo da Fonst·ca de­
via ser advcl'~O a estas c1uc A<' julgaYam indiscretas 
t•xaggcraçõ('s do es1)irito Jilll'ral, e que nfto sómente 
os excessos da rernlução de1·iam escandttlisar o seu 
animo pacifico e essencialmente conci liador, mas tam­
h('m as doutrinas nimiamente radica<·s o de,·iam acltar 
pouco propenso a applaudil-as l'Omo pruclentrs e op­
portunas. 

Heunido o congresso ronstituintl', a mais respeita­
,.l'I ;ii::;l'mbléa politica de Portugal, dl'pois das cortl's 
<I<' 1821, redigiu-se, clrbateu-sc e apprOYOu-se a co11-
~til11içflo . N'esta assemhléa ti\'('rnm as$C1tto alguns dos 
mais bl'i lha11 t('s engcnhQs orato1·ios da uossa segunda 
<'<lade parlamentar. Alli appar<'l'<'U pela primeira \'l'Z 
Jos<i Estevão, proícssando no arrlol' ju11enil da sua ima­
ginação indomita os pl'i 11 C' ipios arrojados d(' uma in­
tratavcl democracia. Alli aecrt•scrutou Garrett os Sl'US 

loiros oratorios, e tempProu com o poder da sua pa· 
larra a impaciencia rios que mul-solTriam a idéa ele 
um i:('nado, contrapesando no marhinismo lrgislatiro 
a sonhada omnipotcncia da ass<•mlMa popular. 

\'otada a constituição de 1838, mais democratica 
rrrtaml'ntc do que a lei rundanwntal del'retada por 
O. P<'dro, sob as suas bandeiras se congr<'garam mui­
tos dos mais notareis hom<'ns publicos que os des­
mandos revolucionarios trouxeram afastatlos do trato 
Cli recto dos negocios. Ao predomi11io da política exal­
tada e inquieta tendia a suhslituil'·SC a ordem no go­
rel'l1o. Suspiravam todos por que se rl'staurasse a paz 

do111estica, jo'l desde muito conturbada. E tal <•ra apre­
pondcrancia qur o elemento ronsen aclor havia sabido 
co11c1uistar, mesmo sqb a iuíluição do 110\'o codigo po­
litil'O, que, por 1840, orgaoisando·se um norn minis­
terio, foi Hotlrigo da Fonseca chan1ado nonrmeute aos 
conselhos da coroa, desempenha11do pela segunda rez 
o cal'go dillicil de mii1istro cio rei110. 

Não tl('sco11ti11ua\'a tocla,·ia o espírito de agitaç.ão 
a trazer inquietos os animas t' a pro1•ocar frequt•n­
tes eon íl it tos e11tre a democracia e o poder. Foi por 
estes tempos <1ue, succcdendo uma ~ecliçf10, prun1pta­
mente sulfocacla, julgou o go,·erno indispcnsa,·el n·­
correr uo parlamento, que então era rt'uniclo, pt•cliuclo, 
em 11omc da segurança puulica, que pan•<·ia ameaça­
da, uma su,;pcusão de garantias. Participarnm os de­
putados da anciedade e das paixül'$ politiras ljUC la­
Ha vam na <·iclacll' e polo rei no. Foi tornw11toso e me­
mora rl'I o dl'bate. Represl'ntante da id<·a d(•mocratica, 
como caud ilho<' tribuno que era da 1·t•rolu!,'r10, erguia­
so <· rn fre11 tc do poder o r ul to dL· José· E~ 1 t•vi10, entüo 
110 niax imo <'S plenclor da sua palavrn o 110 mais alto 
prestigio da sua popularidade. Ccrra1•a-s(• com o go­
\'C l'llO para o d<'fcncler e cercai' de todos os apereehi­
llll'll tos uec·t•,;i:arios ú rrprci;~ito das dt•111a;;ias popu· 
lares o gra11de e poderoso talc1110 de Garn·lt. Eram 
last imosos aquelh·s tempos de prora!:f10 e tirocinio, 
nem :;t'mprc ineruento, da rida eon~tituciu11al. ~l a:;$<' 
<ilguma '<'7. nos sentimos inclinado,; a ah:;oln·r aqurllas 
porfiadas r odiosas contenções, r c1uando l'ecordúmos 
<1ue sem ellus não leria a litteratura portugut>za regis­
tado a,; mais cloqurntcs oraçõrs parlanwn1arr:'; romo 
se a arte diri 11a da pa lavra cxig1~st' e111 r<'dor de ~ i o 
rhaOS da SOl:Íetlade para Cinzl' lar no llHll'lllOrC' Ul'U tO 
dm; paixõt•s e dos odios parl iclarios as fornto~as csta­
tuas da tribuna. 

Ap<'sar dos facu 11dos e apaixo11ndos p1·ot<•sto,; df' 
José fü;te ,·rw, a lei da suspe~1súo foi denNada . A as­
seml>lé·a legislativa admirou o <'llS<'llhO do filho pre­
dileclo ela tril1u1ia, m;ts triumpltou a nei:essidadc de 
ma11tt•r a paz r a ordem no paiz. 

Era Hodrigo da l?o11Sl'CU tito ad'w~o. nf10 dirrmos a 
abusar, mas a u~ar d'estas prrigosas faculdades com 
que a i:aln1çr10 do estado invrstr ú~ rrzes os ciul' r<'­
gl'm os <l<•stinos das na~ürs, .c1ue a l<Ua !'011srie11cia 
como que hav1•ria <'Scrupulisado ele prolrahir um i11s­
la 11to ape11a:;, além da estrif' ta ncr<•ssidaile, a sus­
pcnsr10 da menor immu nidarlc co11stil ul' io11al. Con­
Jia,·a llodrigo mais na discriçiío alliacla <·0111 a puhl i­
cidadt', na pl'u1lcncia l<•mperada pr la hra11dura, do 
qur n'estas jactancias dt' fo rça re1m•ssira, qut' ús H'7.<'S 
tem por PITl'ito apressar a rxplo~r10 das paixüt•s poli­
tieas, e prororar o;; conílicto:; que sP poclc•J'iam eritar. 

::>uspr11dara-se prla lei a liht•1'lladr da imp1·cn$a. O 
sill'ncio dt'<' retado é o penhor mr11os fiel ela 5<'gurança 
uo:; go,·er11os. Ouando a palarra <·mmud<'<'I', larra uo 
lll}'Stt'rio a sediçflo. Qua11do o pod1•r apaga por uma 
ll'i a luz que illumina a sociedad<', a~ farçües <'111 dl's­
forço a.1iro1·1'itam ·as trerns parn mi11ar a ;;eu tala11tc 
os ul ic<·rn·s do poder. 

Hodrigo da Fonseca, antri; do ~c·1 · minist ro, t'ra li­
,.,.<' pensador, jorna lista, orador, ho11H• 111 quP estreme­
cia a puhliC'idadC'. Zrlarn as frnnquias elo Sl'U pri11H•iro 
ollil'iO com este amor com que s<· prezam a~ tradiçürs 
do hl'rço e da familia. Ministro ronstituriom1l, faltaria 
ú coh<•rc·ncia dos seus priucipio::: lili(•rae;;, <•mhora mo­
derado~. se pela <'goista commodidacle dl' <'alar os seus 
c~ntradicton•s ricia:;:;e uma elas condiçüt•s fundamen­
tars do Sº''l'rno rrpre:;entatirn. A11tcs, pois, que ter­
nrinasi;c o prazo por <1ue era Yftlida a suspl'11são de 
gara11 tias, foi ello cm pessoa implorar cio parlamento, 
nr10, <·omo outros sollicitariam cm sirnil hantc conjun­
ctura, a prorog;içr10 d'aquellc termo, ma>l a rerogação 
da lei no qur ú imprensa particula rmen te respcilava. 
Raro e louvavel exemplo de qua11to aquc·lle estadista, 
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vcrdadPiramenlc iosigne, fiava mah; da moderação e nado;;;, em que se ace<'ndiam os debat<'S na imprensa 
da l<'nidade que do rigor demasiado para alcançar a e na tribuna. N'aqm•llas oraçõ<'s magistraes, romo 
concordia e pacifica!,'.fto, do que ao diante foi incança- 1 exemplares de boa, varonil e tl•mperada eloqueocia, 
veJ e d'essa vez fclicissimo promolor! admiravcis corno luzí'iros de Lo111 s<'n~o político e de 

1 

modl•rado e verdadeiro amor á lil.Jerdade, deixou Ro-
x1 dl'igo um dos mais inc-ontc):laveis documentos de que 

~ão podia a conciliação dos partidos e a r<'pressüo 
das violentas paixões politicas pemll•r e11tf10 do esforço 

o fadúra o nativo <'ngcnbo para atblcta da tribuna. 

XII 
e boa vonlade de Rodrigo ria l•'ousec·a. Estava escripto 
que por alguns a11nos ainda se d<'viam dilatar as tur- Pouro tempo d<'pois, a nora acllllinislração tinha 
bações civis, d'ond<' sairi a, puriflcacla de suas dema- por chefe o mesmo estarli:ila que rlirigíra os negocios 
sias e de s<'us iuimil!O~, triumpbante a liberdade. . publi<'os dl'~dc 1842 alé ao rnodnwuto popular de 

O miuislNio e a silunçr10 cm que Rodrigo, 110 ga- 1846. O fl'rrneuto dos anuas já pa~sados larrou com 
binete e principalm<'nle na tribuna, repres<'ntava a intensidade crescente' 110 paiz, onde os purtidos nfio 
fu nt!<flO mais in1 porlante, rncaminharam-n'o ús com- haviam deixado de ron!Í11uar a agita11ão. Em ·[851 
l.Jiuações políticas d'aquelle tempo até se ir di::solvC'r, uma no,·a insurreição muda a fare politica do paiz. 
re:-:taurada que fo i, t•m princípios de 1842, a carta l1'orma-se u111 ministerio pn•sidido por um general, cu­
i-on:;titucio11al. Saiu entflo do pod(•r o nosso bcneme· jas viclorias pela cau:'a lilJC'ral eram mais um titulo 
1·i10 c•:::tadi!'la , e uma nova politíca, inaugurada por ao ftH·or das multidões, qua11clo a sua es1>ada saía da 
uma norn revoluç.-10, preparou os aconteC'imcntos cio- bainha para respland<'C·er de novo ao sol da lib<'l'Cladc. 
lorosos qnc por ntaig nove annos ou !ingiram de san- Poucos mezes depois de orga uisarla a nora situa~ão, 
1rne t'm las1imo:;os fralric-idios os campos cleva~tados (• Hodrigo da Fonseca !'bamado ao ministrrio do reino. 
de Porruga l, ou ma11tivPram a apparen(·ia da paz no Data cresse tempo a rl'mi~são cios in,·et<'rados odios 
meio do;; oelios e repre!'alias dos partieloti. pa1t idarios, a paz celebrada pelas facções até ahi í11 -

Em 1846, sttpplantada a situação política por uma tractarcis e exclusivas, agora 1·e:;olridas a collahora r 
in!'urr<'içf10 popular, e chamado a dirigir os 1wgocio:; sinceramente na consol idaçrto das lilJ\'rdades puhlica~ 
publi,·os o duque de Palmclla, á frt•nle de um minis· e na ohra dr fundar n'este paiz govl•rno dvili~ador t' 
t'erio progre;;sísta, ju lgou o govc·1·no que 11flo dC'via eles· progrl'ssil'o. Uma hoa 1wr1c dos c:-forços coroados pPla 
apro1 l'i tar os 1alc111os e auctoridade pessoal de Hodrigo mais inall<'l'll,·cl lranquillidad<', pelo aceónlo mai;; sin· 
da Fons<'ca na padfiençf10 de algu11s districtos do rei- cero dos partirlos e pela pralira pacifiC'a do systema n·· 
no, onde a ordem publica, como sempre suc«('{le a11ós reprcsc•111ath·o, derC'u·a PorlUl!lll a llodrigo da Fo11 -
\'iolentos abalo:> sociaes, 11ão alca11çúra aiuda sujeirnr seca. E a propria m:ilrvoh•1u:ia que 111111ca desc-onhl'· 
a qua~i a11arcl1ia das povoações. ccu os dote:; singulares e geuia<'s com que ellt• sahía 

Foi Rodrigo ela Fo11scea nomeado commis~ario re- exercitar a arle dillkilima da conciliaç<lo e tolC'n10cio: , 
gio, com Pncargo de pacificar e suhmetlt•r ú lt•gitima busca\'a no menos dissimular os n1critos do que era 
aucloridadc> al{!uns dist ri<'los, entre ell!'s o.ele Coim- mais índole e tl'm prram<'nlo CJUe systema e artificio, 
bra, onde as juntas populares, instaurada· na rerolta, denegrindo a prudcncia com o 11001c ·de astucia, e rl'· 
nfio hal'iam ai nda re:;ig11ado como inutil ou nociva a presenlando o caracter do <'stadista no emblema ~a ­
sua occasional jurisdirçfio. Era a missão dilflcil e pe· tyrico de um carnívoro cm fabulas e anexi11s, por sua~ 
rigosa. ll<'c:cial'a a 1·cyol11çüo <1ue seria desatlendida manha!>, protago11ista habilual. 
cm st•us legitimos clamores. Em muitos pontos não Duranle cinco annos rwrmalll'C'<'U flodrigo da FOP· 
co11íiava dPmasiado 110 gabin et1•. Temia c1uc', desar- >:eca no sru terCl'iro, ultimo e mais dilatado mini~I<'· 
ma11do-a, lhe f1·uslrassem o i11tl'11lo qu<' lcvill'a. An· rio. Durante esse período i:ont iuuou a ser no parla­
daYam os animos inqui<'los, lemerosos, lurbulentos. mcnlo o mci;trc de oradores na cOl'l'l'<·ção e primo: 
Pe::ou Rodrigo as clilliculdadt•s e riscos de !fio ardua cla!'sico da pli ras<', na :i mPn idadl' de ~C'u cslílo, niai:: 
commissfto. Podia Sl'r lanre dl' rida. :-lflo hesitou cm si11gl'lo que enfl•itado d'cstc•s 11P~grac·io::o~ e enreda­º jogar. Tüo <H·c·zado C'ra desde os annos jurenis a dos arabrseos que se usam agora, d1•pois que uma e~ ­
inclinar sempre a halança em fa\'Or de seu palriotieo pecie <le d<'catlcncia hyzantina trocou pela gran• ma­
dcq~r. co11tra o <'goisrno de seu intcrPssc e segurança {.?C'stadc dos llorl<'nsios e cios Ci1.:Pros a ohscura, asia· 
prs,;oal. tiC'a e insulllada rhetorica dos sopbi:;las do Baixo-lm-

Partiu. Foi tão 01Tc11sivo o n•t-i·binwnlo que teve no p<'río. 
districto de Coimbra, qu<', d<':'it'nganado de CJUC, em- XIII 
bora immolas~c a vida, n:lo conseguiria o i11te11 to de­
se,jado, cm brl're relroccdeu, <l<'pois de haver estado 
a pique de ser sacrilicado ao cc·go furor de indomitas 
paixões. 

Seguiu-se pouro d<'pois a guerra civil. Proclamada 
a junta do Porto, nf10 pôde Hodrigo seguir a parciali­
dade insurg1•nlc, porque lh'o não consentia a super­
sticiosa lealdade que julgava de,·er ao throno consti· 
tucioual. 

Ccll.'brada a pa7., com intrrr<'nção armada de po­
tencias esl rangeiras, e aberto de no,·o o parlamento 
dPpois de Ires annos <JUC permanccêra si lenc· io$a a 
tribuna e susp<'nso o governo reprcsentati\'O <'lll Por· 
1ugal, foram memorareis as oraÇÕl'S que Rodrigo tia 
Fonst•ca pronu11riou na ca111ara alta (onde jú d<'sde ai· 
alguns an11os tinha assento) na larga e borrascosa dis­
cussfto da resposta ao disrur:;o da coroa .. \ historia 
do~ ultimos annos, a critica rios successos politicos, 
o exame das administrações dcsd<' 1842, a qu<'stf10 
entre as lihcrdadcs popula res r o cspirito r<'acciona· 
rio do pod<'r, eram os topicos, de necessidade apaixo-

Caído o mioistcrio <'m 1856, rl'lirou·:;C llodrigo da 
Fonsern á vida partic·ular, a r<'poisar o pouco tt•mpo 
que lhe rcslava d(', existcncia, cujos dias já entrto lh t· 
andavam contados <'seas~amentc. Pouco cl<'pois prit•· 
dpiaram de aggravar-~e os achaqut•s de que padecia , 
e de dia para dia se fornrn por tal modo l'xacerhaudo 
que ()('(n dl'pressa lastimavam os S<'us am igos, lameu· 
tara, com poucas excepçõ<'s, o pniz inléiro a falta d1· 
um hom<'m que, no pequeno th<'atro ele nossos iutt·· 
l'<'SS<'S e dramas políticos, ~e podia em certa man<'ira 
pó1· cni par:illelo com lord Pal m{'l'ston, actor <·m maio;· 
C' mais brilhante scena, mas não porventura superio: 
a Hodrigo da Fonseca em engenho de csladista e prP· 
diC'ados de orador. 

Um dos grandes monumentos qlie ckixou d!' !'Í fo i 
o l<'gar a seus lwrdeiros o mesmo nomr com que c11-
lrllra a figurar na vida publica. Rodrigo da Fonseca 
se chamava ao l<',·antar-sc da obscuridacic ~s emine11-
.cias da fortuna, e ílodrigo da Fonseca haixou da gran ­
deza ao pó do tumulo. As Ltonras exteriores e distinc· 
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ções hierarchicas arharam-n'o sempre antes saciado 
que ambioso. 'I'erc a grao-cruz de Christo, porque, di­
zem, a não pôde recusar sem que lhe tivessem á conta 
de orgulho o que era n'ellc não direi modC'stia, mas 
escas~o appC'lite d'e tcs malbaratados galardões. Foi do 
const>lho de estado, onde a sua pala1Ta, a sua expc­
ricucia e a sua grande auctoridadc nos negocios o le­
varam sem ÍU\'Or. 

Fc7. sempre sincera profissão ele liberal, havendo 
parn si que era a monarchia representativa a 111ais 
feliz <'X pressão dos gover~os civilisados. Reprovou com 
egual av<'rsfio o ab5olutismo e a anarcbia. De seus ini­
migos pessoaes nu11ca tirou outra vi ngança que nfto 
íosse a generosidade ou o perdão. Foi grande bonra­
dor de engenhos jú canoni:;ados pela gloria, ou d'a­
quel ll's que de novo se revelavam. Aos moços que 
se estrciava111 com boas mostras do talento, animava 
e favorecia. Até aos proprios adrnrsarios que mais o 
maltratavam e pungiam não deixava cm aberto a di­
vida do seu conceito, chegando a perdoar a virul<'H· 
eia de suas scttas oralorias pelas eminentes íaculda­
des com que vinban1 accommettel-o. Exemplo íoi d'isto 
a admiraçào que sempre tributou ú cloqucncia e ao 
geoio de José Estevf10, se bem que• cm mais de uma 
requesta nào fosse complacente com Hodrigo a musa 
parlamentar do famoso tribuno portugucz. 

J. M. LATINO COELUO. 

• 
S. JOÃO DA FOZ 

lia quatro ser,ulos, pelo menos, ji't existia uma pe­
quena po,·oaçf10 de lll'Scadores aa margem dirt•ita do 
Douro, junto ú foz d'cste rio. Aqucllc territorio co11· 
stituia cnlf10 um couto pertc11cc11tl' ao mo~teiro bcnc· 
dirti110 de Santo Tbyrso. 

\'e11do os religiosos que a aldciasinba crescia de 
a11110 para a11110, mandaram edificar no po11Lal, 011de 
o Douro mistura as suas aguas com as do Oceano, 
um hospicio com sua egrcja, para o qual foram vívC'r' 
dois frades, cncatT<'$'ados de miuistrar aos pobres pcs­
cadorcs o pa ·to espiritual. 

Foi o templo co11sagrado a S.. Jofro, e pela sua vi­
si11 ha11ça da barra, ou porque a aldeia já a esse tempo 
se chamasse da Foz, comcçou o poro a denominai-o 
S. Jocío da Foz, nome que cm breve se tornou com· 
mum ú egrcja e á povoaçüo. 

Apcsar das diversas guerras que Portugal tinha tido 
com Castclla, nunca pensaram O$ 11ossos mooarclia, 
cm fortificar a barra do Porto. Confiados nos perigos 
e dilliculdadcs que ella oppõc aos que a demandam, 

. julgaram hastante cs~a deresa natural. 
Quiz, por11m, a 11ossa má cstrel la que o Lcmcrario 

rei D. Sebastião fos:;c sepultar nos arciaes de Arrica 
a sua coroa rC'al e a independencia d'esta nação. 

Os leões de Cast(•lia íacilrncnte fizeram preza d'C'Rle 
pobre paiz, quPbrado das forças moraes e physiras, 
atraiçoado e V<'ndido por muitos dos seus proprios 
filhos. • 

Eut re os muitos males e vexnnH'S que nos trouxe 
a usurpação de Filippe 11, ª''ulta como um dos maio­
res ver-se ele improviso Portugal e suas vnstas pos· 
sessõC'S de além-mar alvo dos ataques de todas as na­
çõeg inimigas de Ca~tclla. 

Pouco se importavam 0$ nossos oppressorcs que os 
inglezcs, os fr·nncczcs e os hollaudczes, que tanto nos 
respeitaram cm quanto soubC'mos manter a nossa in­
dependencia, nos :ilfrontasscm, e nos expulsm:sem da 
Asia, da Africa e da Amel'Íca. Antes se regor.ijavam, 
porque assim se ia abatendo de dia para dia, cada vC'z 
mais, o espírito publico d'csta naçào, que, por mui alio 
subir, allrahiu sobre si as invejas de Lodo o mundo, 

Não viam, porém, do mesmo modo o que se pas-

sava n'esta orla de terra do extremo occidental da 
Europa. Para aqui estavam sempre >oltados os seus 
olhos allentos, ciosos e vigilantes, como os do abu­
tre, que seguem um a um todos os movime11tos da 
sua preza, e de quem pretende arrcbatar-lll'a. Assim, 
procuravam com diligente assiduidade pôr os portos 
de Portugal ao aurigo de qualquer tentativa inimiga, 
menos pela defesa do rrino, que para obstar a que 
viessem os inimigos de Castella auxiliar-nos como 
amigos na restaurnção da 11oss.a liucrdade. 

Portanto, depois de tratarem do augmcnto das for­
tificações da baHa de Lisboa, e ao mesmo tempo c1ue 
se levantavam novas fortalezas para defesa de outros 
portos, ordenou Filippe 111 que se construisse um cas­
tello na Í07. do rio Douro. 

Fez-se, com c!Tcito, a fundação. O togar para clla 
escolhido nüo podia deixar ele ser o mesmo em que 
se achava o hospício e templo de S. João, e assim 
ficaram cstc•s no i11 t(·1·ior da fortale?.a. 

Apesar de ler a 1>c i10 estas e outras ohrag de <'??ual 
natureza, a llespanha andava u·e~sc tempo lfw afadi­
f?ada e prcoccupada com as guerras de llol lancla e de 
ltalia, que todos os trabalhos puhlicos t'm Pol'lugal 
deixam caminhar vagarosamente. Prci-sa só a sahía 
ter quando se tratava de extorquir a cst<' pobrC' pa ir. 
di11 bciro, armas, e gente para ir engrossar as fileiras 
de seus excrcitos, que se rareavam deLalch', sem po­
der segurar as part es da monarch ia bcspa11 hola que 
se iam separando. · 

D'cst'arlc se achavam muito atrazadas as obras do 
caslello da Foz, quando rl'bcn tou cm Lisboa, no 1.0 

de dezembro de 16110, o grilo de liberdade, qu<', r<·· 
soando in~tantancamcnlc por todo o reino, nos resti­
tuiu a ind<'1wndc11cia e rei portugucz na pecssoa do 
oitavo dm1ut• rlc Bnigaoça. 

Logo quc cl-rei O. João "' cingiu a coroa, foi seu 
prinwiro cuidado armar o r·eino para a cll'ícsa contra 
Lf10 poderoso i11 imigo. D'c:i tc modo se attivaram os 
trabalhos 110 casll' llO da barra do Douro, até que cm 
br('\'C se eo11cluiram, ficando com c1uatro Laluarll's, 
u111 revel irn, e largos. e profundos fossos do lado da 
terra. Guarncccram-n'o com dezoito peças de artilhc­
ria, doze de bronr.e e seis de ícrro; e do orago da 
<'grC'ja recebeu a invocaçào de castello de S. Jolio 
da Fo::. 

Os marc1ucz('s dl• Fontes, titulo que d<'pois íoi mu­
dado no d<' Abrantes, gornvam da rrgalia de nonwnr, 
com appro1·açf10 d<'l-r·ci, os go1·ernadores cl'rsla forta­
leza , a cujo cargo correspo11diam grandes l>l"O\·e11to;;, 
pois que todos os navios nacional'S e estrangeiros, e 
embarcaçõ<:'s costeiras, que c•ntravam ou saiam a barra 
do Douro, pagan1111 reria quantia ao govc'rnador, se­
gundo a naturalidade e lotaçi'10 dos mesmos navios e 
emharcaçól'S. Até os bareos de pesca dC' quaesqucr 
porlôs do reino, que fossem ao Douro pcsear ou ,.<'n­
der peixe, pagavam os emolumc11101i em cspccie, cn ­
trC'gando o~ pobres pcsc<1dores ao governador as me­
lhores peças de pescado que tinham no barco. 

Com o correr do tempo, e pela visinbança de um 
grande ce111ro de populaçi'lo e commercio, como j i'.1 <'ra 
cotão a r.idade do Porto, foi crescendo o togar de 
S. João da Foz, de sorte que no principio do sctulo 
passado con tava 730 fogos e 1 :508 moradores. 

Todavia, não obstante (•ste d<'scnvohimcnto, não 
passara dC' uma terra de p<'scadorcs, com as suas ca­
sas todas de pedrn e cal, porém t<•rreas, sairas JJOU­
cas cxcepçõcs, e estas lambem de modesta apparencia. 

O cngrandecimc1110 e bclleza qu<' hoje nprcseuta de­
ve-os aos banhos do mar ; e datam, por conseguinte', 
d'cste seculo, cm c1ue similhantc uso se tcrn gcupra­
li ado pouco a pourn, até se comwter cm moda. 

Durante o memorarei c<l r·co do Porto, <'m 1832 e 
1833, padcc<'u gra11des VC'xaçõ<•s o togar de S. João 
da Foz. A importancia d'cste ponto para a segurança 
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da cidade, cuja subsistencia lhe vinha do mar, des- se restaheleceram das feridas da guerra no regaço da 
C'tnbarcando furtivamente de noite, e debaixo de um paz e da liberdade. Amhas surgiram d'entre as suas 
vivo fogo de artilheria, essa importancia, dizemos, fa. ruinas muito mais bcllas que d'antcs. 
zia alvo lau to o castello de S. João da Foz como toda S. João da Foz viu desde e:>sa epocba levantarem­ª l'º'·oaçào do fogo incessaute das baterias inimigas, se todos os annos muitas casas de bom prospecto, 
co locadas no cabedello, e na margem do sul do Dou- melhorarem-se e illuminarem-se as suas ruas, arbo­
ro. E, íl 11almente, no dia 4 de março de 1833, foi risarem-se passeios, abrir-se uma communicação com 
accommeltida. por forças co11sideraveis do exercito si- a cidade junto ú margem do Douro, fazendo-se recuar 
tiador do Porto, pelejaodo·se ahi uma das mais rijas para esse fim, ú força de fogo, a serra da Arrabida. 
e mortiferas batalhas d'aquelle Cl1rco, da qual saíram que se entranhava no rio; e outros diversos melho­
vunccdoras as armas constitu<;ionaes. ramentos que a con~tituem boje em dia uma das 

Acabada a lucta, o logar de S. João da Fo?. mos- mais li ndas, commodas e concorridas estaçõ<'s dos ba­
trava, c·omo a \'isinha cidadt', asperto geral dl' ruina nhos do mar d<' todo o rrino. 
e desolaçflo. Em brl've, porém, ambas as po,·oaçõr~ 1 1conti111H11 1. n& \ "11.11Ei<A IJARsosA. 

S. Jo;io da Foz 

O 1L\U FILllO 
(CO:'\TO PO!'ULAH OE TlllJlWA) 

1 

Sigam-me com os olhos do pensamento ás margens 
do Cadágua, tis margens nmi:> bellas d'a<1uPllc espu­
mo~o, frt•seo e eristallioo rio, que são as quP ostenta 
orgulhoso desde que perde de vista o seu ,·alie na­
ti vo de Mc11a, aLCl que entra no Ncrvion logo que per­
corre cinco legoas, como se fosse castigado pela pressa 
com que se afasta do valle. 

Sigam-me com o pensamento até ao concelho de 
Cuenes, um dos mais pitto1·cscos das Encartações, que 
P~eolbi para theatro de um dos mrus contos riwi,s do­
lol'osos, e, portanto, menos rosados. 

Corre pelo fundo do vallc, e.orno alma qur vae para 
o iníérno impellida pelo dM1ooio, o desenfreado Ca­
tlllgua; e ao norte r ao sul levantam-se altissimas mon­
tanhas, Pm cujas faldas alvejam algumas casas á som­
bra dr. carvalhos e castanheiros. 

Em uma das colli11as que dominam a egr<'ja paro-
1·hial de auto Isidro, e que, por assim di?.cr, formam 
os primeiros degraus dos Somos (nome que se dá ás 
montanhas do norte), havia nos principios cl'cste se­
culo uma ca:-a conhecida pelo nome de Echedrrra. 

Correspondia Vl'rdadt•irameotc oiquella casa a deno­
m iua1:flo de Casa-Formosa, que não é outra a signi fi­
cação do seu nome vasco1tço. 

Levanta,·a-se a casa, alw1 como bola de nere calda 
da montanha, entre bosques· de nogueiras e cer<'jei­
ras; e nas espaldas estendia-se uma porçao ele geiras 
de terra cuidado~amentc lavrada. 

Formosa~ parreira$ ccr<'arnm o muro da herdade', 
e louçãs macieiras e pereiras lhe davam especial en­
canto. A situacrio da bcrdade de Echedcrra nllo podia 
ser mais pittoresca: das janellas da casa descobriam­
se, atravôs da ramagem do an·oredo, as duas mar­
gens do Cadágua, na ex tensão de duas legoas, e O· 
regato que, descrndo dos Somos, serpenlcava entre as 
nogueiras e as cerejeiras, sempre limpo como a prata 
e fresco como a nC've. 

Corriam os ultimos dias do mez de junho. 
Estavam os moradores de Ecbcdl'ITa ao declinar da 

tarde, apanhando as cerc'jas no campo' contiguo ao da 
hcrdadP. 

- Cautela, lg11acio, oi10 c;iias, que mais rnles que 
todas as cerejas do muudo, dizia uma mulher edosa 
a um moço de dczescis annos, que, trepado á arvore, 
descia de ramo cm ramo para lbc dar um cesto de 
cerejas. 
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- Nrto tenha cuidado, minha hoa mãe; bem co­
nheço o terreno, respondeu o moço. 

- Estarias cotão bom para arlequim. 
A aldeã despejou o cesto cm outro maior que es­

tava ao pé da arvore. 
- Desce, desce, accrcscentou dirigindo·se ao moço; 

j:i est:i cheio o cesto grande. Teu pac -e teu irmão en-
chC'ram lambem os d'cllcs. · 

O moço desceu da cerC'j(• ira de um salto. 
Outro mancebo, parecendo tl'r mais quatro ou cinco 

arrnos, sallava ao mesmo t(•mpo de uma das cerejei­
ras immediatas, cm cujo pé e:;tarn um homem mui 
<.'ntratlo cm annos. 

Est<.'S dois ui ti mos tomaram, rarla um dt• seu lado, um 
ccsro de cerrjas, e íoram rrunir-sc com os primc•iro!':. 

Pouco depois sentaram-se toilos a dcscançar junto 
das cerrjciras.' 

O anci:io tirou da algilwira <·xtcrior da jaqueta uma 
bolsa de coiro, da qual ícz sair o l'aclti1ubo de grsso 
qu<.' levou ú boca. 

O ma11ccbo, que parecia ser o primogcnito, fez cgual 
opcraçflo. 

- Dá-me que furoar, 13apti:;ta, porqur se me ac·a­
bou o tabaeo, disse o anciiio procurando inutilmente 
no fundo tia algibeira e da bolsa. 

- .\cabou-se-me lambem, meu par, dis:sc llaptista, 
que ha\'ia já enchido o seu cachimbo. 

- Xflo dizes a rcrdadc! - exC'lamou Jgnacio com 
signal dr indignaçito. Aiuda hontem tc comprei e trouxe 
de Bilbao uma quarta de tabaro ... 

- llas de $rr sempre fallador. 
- E ru s('mprc egoista. 
-A miuha vo111ade era ... Dl'mais, qu<>m que1· ta-

baco que o compre. 
- N;1o te cn.vl'rgonhas? ... 
- Deixa-o, lgnacio, di:;:,;e o :i rH'ião, guardando o 

c:whimbo 1ri~temente n•siguado. 0Pixa·O, porque bl•rn 
sab('mos os de casa o que den•mo,; <':'lll'rar de teu irmão. 

- Martinho! - exclamou a aneift, c~se é o mau fi­
lho que nos tirarll a rida: es::;r ... 

- Cala-Ir, ~laria, interrompeu-a ~larlinho. Gosto 
muito de tahaco, port'lll go::-to mai,; de sotrgo. 

- Se nflo trmos socego, \•o,;,;cmen1 terá ao menos 
taharo, disse fgnacio dirir::iuclo-se a corr('r para casa. 

\lollou dois minutos depois, lrazendo nas mflos uma 
porçfto de tabaco. 

- ,\ qui C'stú, meu pac, dls~<» C'U niio fumo, porém, 
$<'Í que vossemecê padece muito qu:iudo nfw tem ta­
hal'o; e hontcm, eomprando-o para Baptista, lcm!Jrri­
mc de romprar lambem uma quarta com o fim de 
têl-a de reserva para algum easo corno o que se deu 
hoje. 

- Sim, sim, replicou llapti,;ta, tal\'C7. o ~isas:>cs ao 
meu. 

- ~ão me apures a pacicncia, llapti:::ta. Julgas to­
dos por ti, e enganas-te! 

- Sf10 trio ruins as tuas aq;õrs como os teus pen­
samentos, disse Maria clirigiudo-ge a Baptisla. 

- Deixcmo-nos d'is~o, tu·abcmos ro111 essas histo­
riar., diS$O o pacifico Martinho, sahoreanclo o fumo do 
cachi mbo com a delicia que comprcltcurlerão todos os 
que rumam .. 

l\ecordo-me de um exemplo eom qur minha miic, 
que Ucus haja, procurava afastar-me d'aquellc vicio, 
se é que mt'rece o nome de viC'io o uso do tabaco, 
que proporciona até ao mais pobre um dos maiores 
go1os da vida, sem prejudicar (com perclito cios me­
dicos ... que não fumam) a saudc nem a algibeira. 

-•'l'cu avô, me dizia clla, rra o homem mais pa­
cifico e hondoso do mundo; os trabalhos não lhe ti­
ravam a jovialidade; ma$, quando nüo tinha tabaco, 
rra a casa um inferno, e nfto havia consolação para 

· cllc. Ningul'm o via eufadonllo nem triste quaudo es­
tava cheio o cachimbo.• 

lnuteis conselhos! O neto, torcemlo a moralidade 
do exemplo, disse para comsigo: ·Lo110 que meu avó 
era tflo apaixonado do tabaco, o rabal'O de\•e ser coisa 
boa.• E rom os primeiros cobre· que tive comprei 
uma onça de tabaco e um caehimbo, fui-me ao bos­
que proximo, e alli prestei culto ao idolo de meu aYó, 
até que liquci narcotisado como um fumista de opio. 
~e meu avô levantasse a froutc do sepu lchro, dir-mc­
uia: "~luito bem, meu querido Jl l'IO ! Esrou sati ~fe ito 
de Li, poi·quc respeitas as tradiçõPs da nossa gl'ração." 

Rcstabch·cCra-se a par. c11trc a fam ilia de ~l a rt iu ho. 
O sol occult<íra-sc in1eirameutc, e, ai11da que o dia 
fosse calmo~o. era dclicio:ia aqul'lla hora. 

- Ceiaremos d'aqui a pouco, di"sc )lartinho, e dl'i­
tar-nos-hcmo · depoi:;, porque :unanhfl lta que lcran­
tar rcdo para que chcgu<>m com as cerejas a Billtao 
autcs qur o sol aqm·ça. r amos para casa, 1>orquc a 
Joantta rc•r<i j:i prompla a ceia. 

- ú ~l arti11lto, disse a aldeft ao marido, rra mrl hor 
ceiarrnos aqui. 
~ ~irn , sim, responderam o pac e os filhos, por­

que cm casa faz muiro ealor·. 
- .loa11 1ta?-gritou ~l aria volta11do-!'c para casa. 
- Que quPr, minha mãe?- rc::.:pondcu uma rapa-

riga ela janclla. 
- Logo que estrja prontpla a ceia, trazc-a para 

aqui, onde• cciaremos. 
- Jú lá .,•ou, dis::r a rapariga: r pouco drpois $aíu 

de ca,;a e dit·igiu-sc para as tcrcjl•iras, le\'amlo cnt 
um niro um tacho com >:ardi11ltas colJrrro com guor­
danapo alvíssimo, e unia IJrôa fresC'a e amarrlla como 
oi ro. 

Joanna era uma rapariga de dezoito a vinte an no~. 
risonha como rnaultü ele S. Jorio, e eúrada como rosa. 
l\slcndeu o guarda napo ao pó de uma arvore, e col­
locou o la('ho com as sardinhas na improvisada mrsa, 
C<'rc·a11do-o ele fatias de hrôa com certa symetria; e 
logo que ~lartiuho abençoou a mr::;n, a familia come­
çou a ceiar no meio da comwsação alegre e pacilica. 

- Vatno' alliviando do pe.::o as ccrt'jeira~, disse o 
ancifto, e sinto-o por causa do sr. O. Josl\. 

- O. Jo$é, replicou Baptista, nüo sentir<i muito; 
mais S('tttirüo os pa:>::aros. 

- Quando ,;e acabarem as cereja~. não virá o si·. 
D. Jo~é to<la~ a;; manhãs, depois de dizer missa, ati ­
rai· da no~sa ja11 el la aos tordos e pic:an~os ... süo mal­
di tos de cozer! Acodem em bandos tis arvorcs, :1inda 
que n'cllas estl'jam espauta lltos. 

- Jú que se faltou do sr. D . .José, disse Maria, por­
que 11f10 l(•rá vindo l'Sta manhii? 

- Porque íoi a Castro ao encontro de seu sobrinho, 
que \'Cm da i\rnerica, re:;pondeu ~lartinho. 

- Entito \'em uoje o sobrinho? .\l('gra-mc bastante, 
porque talVl'Z nos possa dar notirias dl' teu irmfto. 

- Deus queira que nol-as dê! Causa d('sgosro nfto 
ter sahido de meu irmão drsdc que nos esc1·eveu do 
~l exico ha tantos mezes. Receio que tenha morrido, 
pois ~e estivesse vivo não dPixaria de escrever-nos. 

....:. Tamben1 julgo, ~lartinho . E nrto se diga que nos 
quer 1ua l, porque a ultima carta que nos escreveu nfto 
podia revelar maior carit!ho. 

- Podia tt\1-o jtt lc1•ado a breca! - disse flapt ista. 
- Jrsu,; ! meu Deus! - exclmnou ~l ar ia. Que alma 

tens, filho! 
- Que nos importa que rira ou que não \'iva, se 

nunra nos manda um real? 
- O qu1' cu quero é que viva, rcplic·ou ~fartinho, 

embora t(•nba a fortuna de ~lout('·Christo e não no,; 
mostre sequer os cunhos do seu dinheiro. 

- Enliio, Matthrus, o sobrinho do sr. D. José r('m 
do illcxico?- perguntou Joanna. 

- Não sei, respondeu sua mãe; mas creio que sim, 
porque vem da America ... e dizem que traz bastante 
<l inheiro. 
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- Alegro-me pelo sr. D. José, que é tão boa pes­
soa! - exclamou blartinho. 

- Olliem ! - disse naplista, lá ,-em cllcs pelo bos­
c1 ue ! Sim, sim, alli yem O. José; é fal!ar no_ ma~ e ... 

-- Cale-se, lwrrjo, interrompeu Mana. Pois nao dá 
JJOU\C tão f<•io ao sr. D. Josó ! 

(t:ontiuuu) 

CARTAS A U~lA SE~UOH.\ 
A E ROJ, JTHOS 

((;<JU(•Jusão. \'id. pag. 2~i) 

! \' 

• Logo que 9s acrolithos cáem cm terra são pertença 
do homem. t.; hcra11ça que Yem do eco, e que toca a 
todos. De muitos holitles ha noticia que pelo seu ''º· 
lume e riqueza de mincrios são muito lucraliros aos 
ltabita11tes. Palias obserrou ·um acrolitho 11a Siberia 
que jl('sara 700 J;ilograrnma:i. No Brasil caiu cm tem­
pos um acrolitho que pcsa\'a 6:000 kilogrammas. Se­
gundo o sr. J3eudant, ba cm Olimpa, 110 Tucumao, 
u1m1 massa de 14 :000 kilogramma:;, e uma outra de 
19 :000 kilogramma:; no Uurnuzo. Nos to116ns orien-
1 acs da Asia, junto ás nascrnças do rio Amarello, ba 
uma collina aerol ithic.:a, que os mongolcs chamum 1'0· 
rha do Polo. e na Ualmacia caiu u111 bolide cm 1751, 
que pela sua gra11d(•za é atlmiraçüo tios riajantcs. 

Não peni:c r. cxc. que todos os acrolilho~ cácm in­
ílammado~ na terra; a111c:; é certo que caiu lrn poucos 
aunos um r iu Pcndjab, que gelara as .mãos do:~cruc 
quizt•ram lC\'antal-o. . . , • 

Explica-se csle phcnomcno natural, adn11tl!11~A~_uc 
arrolirhos, srrnprc ll·rrosos, utran•ssam os espuços rn-
1t•rpla11e1ario:;, c.:uja temperatura desce 150° abaixo de 
zero. 

Como süo maus couductores do ca lor, pod.cm os 
holidcs terro~os dwgar frigidissimos á terra. E claro 
CJUC os bolides melallicos sempre chegam incandcs­
ccnles. 

A compo:1ição e contextura dos acrolilbos Yariam 
imme11sun1cnlt', e fura <lilliciJ <lescren·r todos os es­
tado:; <'m quP se pódcm ap1·cse111ar. 

lia mctrorites carbonosos, como o de Orgucil, e mais 
dois que se touliccclll: ha-os pedregosos, lt:rrosos, me· 
tallicos, e pôde-se dizer que todos os aeroli tbo:; par­
ticipan1 d'csla:$ suh:"laocias. 

O asprcto geral ~ aualogo para todos. São rc\'esti­
dos: c•xtt•riorn1c111c por u111 c:<mall<• brilha111e, produzido 
pela trmprratura muita ele' ada qu1· i;offrcram quando 
atravessaram a atmosphcra. Esta camada é muilo dcl­
l!ªda, e a C$1rul'lura i11tc1·ior é granulo:5a, tom um 
arciaclo plian1a~1i1·0 e ir1'l•gular compararei com os 
hieroglypho:> cio Egypto. As granulaçü('S süo umas ve­
zes muilo miudas, oulras bas1a11te gro;;:<as e <•11rollas 
por uma n1all'ria tt•rro:;a, sc•11do o co11j1111c10 similha11tc 
ao gf'(•s. Ai< granulações sflo quasi sempre c:ri:>lall iuas, 
e tóradas d1• tli[(•rc11lcs lairos. O nwlal que mais 
abu11tla é o fPITO 110 tstado nativo ou puro, e quasi 
i;cmprc• comhi nado eom o 11ickel. Outra:! vez('S o ferro 
é magnctico, por H'I' muito attrahido prlo iman. 

V 

D<'scriptas as fci~ú('S princi1Ja<•s e as circUil$tancias 
que acompa11ham a quétla das estrcllas cadcntPS, é 
natural inw•,:;tigar quacs as causas do phcuomcno. E 
11em rste esll11lo i:ería prolicuo se cu nf10 relatasse a 
v. cxc., com a maxi 1n a bl'Cridadc, as dircrsas bypotbc­
srs que hão sido ª''c•nladas. 

Otw os at•roli thos sf10 de orig<.'m cosrnica, des11cces-
1;urio ~ rep<'lir, depois do <1ue acirna disse . Que a opi­
nião de al{!u11s philosopl1os gl'(·gos. que diziam qur 
o~ 111<•leori1r,:; pro' inliam de cxhalaçüPS tcrre:;trcs, ~ 
compleramenle absurda e inacccilavel, lambem rnc 
parece fóra de qualquer dú\ ida. 

Qual será, !JOis, a causa do plieoomcoo? qual a 
força que o produ7.? qual a sua origem Yerdadeira? 
quacs as energias naluracs actuantes? 

Muito e muito se tem escripto e discutido sobre este 
ponto, e por r<'otura a sciencia não lavrou ainda a 
derradeira sentença. A pri11cipio, quando após os tra­
balhos de Cliladni e iur<'stigaçües de Biot, começaram 
os espiritos. nn1is cultos a estudar este assurnpto, qui­
zeram alguns, fundando-se c•m razões m<'canicas e phy­
sicas, que os aerolitbos, qualquer que fosse a sua ma­
teria, fórma e aggrcgaçfio, proviessem sempre da lua. 
O nosso satellite, diziam cllcs, está todo ci·a,·ado de 
rolcõe:s acrivos, c11ormes respir;:idoiros por onde se es­
vaem, rm fumo e lavas a1·de11tcs, as dc>masias da acli ­
ridade iutcrior. São cssrs volcões que arrojam para 
a trrra os acrolilhos, e o sarcllitc enriquece, á custa 
da propria substancia, o planeia, assi111 como os au­
tigos serras da gleba enriqueciam o senhor feudal. Cal­
culou-se que o esforço nccessario para que um projcctil 
luuar galgasse o limile tia auracçúo, era apenas o dobro 
do que arremessa a hala que sae dos maiores caubõcs. 
Logo que essas enormt>s descargas ultrapassrm a cs­
pbera da auracção da lua, a força qur as solicitava com­
punha-se com a ali ração tc1Teslr<• e cllas 'iriam circu­
h1r em ''olla da !erra dcscrcrendo rllipsrs, assim como 
os planeias rm tOl'llO do sol, pode11do aconlec<.'r ou­
tras rezes que viessem encontrar a superlicic do nosso 
globo. , 

A cxplica~t10 foi acccilada e pareceu 01·thodoxa; con­
gregaram-sr, porém, no1·os obscrradorr~, apparrcrram 
outros faclos impor1an1is~imos, qur. i:afam da alçada 
da h}Polbc,;c rolcauica. B boje incontrorerso que lia 
uma espccie de m:m\ de mctcoroo; qut> illuminam o 
ceo em epochas dircrsas do a11110, ob<"deccndo estas 
apparições a uma crrta lei periodica, que ainda não 
cstú bem dc1crmi11ada. 

Co11formc ". cxc. pôde ver 11a gravura, lia noites 
110 anuo rm que a5 cstr<•llas cadente:> cruzam o filo. 
mamr nro aos mi lhares, como se fossPm lagrimas de 
um foguete immcuso e i11risirel. 

Ulm:;led e Palmer descrereram uma chura de rstrcl· 
las cadcutcs, que observaram na Americ-a cm a noite 
de 12 para 13 de norcmbro de 1813. D1•::pcnlnwam-sc 
comp frocos de nr,c, e o numero das c1uc caíram du­
ranlP nove horas a fio, cm uma só eslaçt10, foi a\'a liado, 
muito pela rama, cm mais de 200:000. Como que ia 
grande festa no eco .. e o horiso111c parecia a hasr de 
uma cúpula i11cendiuda. As C'Slrellas cadrnlcs hrilba­
ram e cmpallidctiam as (•strclla , ,-crdadriras e fixas; 
todas as côres e cambiantes resplandcciai11 n'aquellc 
kaleidóscopo luminoso; os holidcs 11ão faltarum ao con­
ritl', e no fundo do f1rmame1110, como um remate rs­
plcnclido, fulgu ral'am d(• quando cm quando uns Jis­
tües phosphorrce111rs. Em 1799, 11a me~ma epoclia do 
anuo, (JrC5<•11ciúra llumboldl cm Cumana um ct;prcta­
culo quasi Uio brilhante. fün 1823 e 1832 cgual phc­
uon1e•110, posto que cm muito menores propor~ües, se 
viu na Europa, e continuou a Yer-se até aos fins de 
1842, deslocando-se o dia da apparição até aos fins 
de outubro, a tempo que o csprc1aculo se foi tornando 
mais exíguo, até se sumir de todo. 

Nr10 acontt•cc, porém, o mesmo com oulra data, que 
até hoje tc·m sido i11altcrarcl. 

A 11oi1c de 1 O de ago~to, ou, antes, o pcriodo en­
tre 9 e 11, é sempre assignalado por uma cltul'a de 
cstrellas ca<kntrs, cm qualquer parle da terra. S<.'­
gundo Eduardo Biot, já o~ astronomos chinczcs tinham 
obscr'rado, lia mais de dez seculos, cliuras de cstrcl­
las cadentes, u'e:;ta data, e durante muitos annos sem 
i1111•rrupção. 

Em algu11s ponlos da Europa, e não sei i;c cm Por­
tugal , a tratliçào popular chama ás c,;trcllas cadentes 
lag1'imas de S. loul'enço, e esta Lrudiçào piedosa csrn 
indicando a prriodicidacle do phcuomcno. Dizem Her-

.. 

• 
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rick e Arago que, scgu11do uma tradição antiga da 
Thcss:ilia, nos vallcs que div idem os rijos cabeços que 
rodeiam o Pelion e o Ossa, o ceo parece rasgar o 
manto que lhe encobre as profundezas, e apparece, 
em a noite de 6 de agosto, festa da Transfiguração, 
como um templo illuminado cujas portas se descerras­
sem de repente. Po0tica e singular coincidencia ! 

Estas as tradições que a observação scicntifi ca tem 
confirmado completamente. 

Sir Joh11 Herschcl, cm uma carta ao sr. Quetelet, 
diz o srguintc: 

• .. . l~m quanto á questr10 da origem d'cstcs pheno­
menos, interior ou exterior á nossa atmosphera, estou 
que é nccessario admittir uma origem cosmica. Não 
wjo outra explicação admissi vel da 1>ersistencia do 
pou to da irradiaçflo, e da rccorrencia tão rr.gular 110 
111csmo dia do auno, que nno seja o encontro da terra 
com um anoel que circule cm volta do sol. Muito fica 
1>or explicar com esta explicaçâo; satisfaz, porém, ás 
duas grandes condi~ões do problema ....... .... . 

• Prlo que respeita á grande elevação acima da ter­
ra, v(•jo-me obrigado a suspeitar de uma cspecie de 
atmosphcra superior á atmospbera aérea, mais ligeira 
e corno que mais ignea. • 

A atmospbera superior, mui pouco densa, é chamada 
immovel pelo sr. Quetelet, e a iuferior é a movel. 
Aquolla, favoravel á inOammaçi10 e brilho das cstrcllas 
cadrntes, uno é necessariamente da mesma natureza 
que esta cm que vivemos. 

O sr. Faye, de quem tantas vezes tenho fallado a 
v. cxc., explica estas appariçõcs astronomicamcntc. 
A terra, na sua passagem pelo annel de corpos quacs· 
quer que giram em vo l t~ do sol, apodera-se, pela força 
attractiva, de grande numero cl'csses corpos, que se 
traasíormam cm verdadeiros satcllites. Este provimento 
vac-se queimando na atmosphcra no corrcr do anuo, 
e precipita-se 110 sol. Durante a circulaçrto, podem al­
guns mcteoritrs passar isolados, como os que vemos 
todas as noites; outros, agrupando-se, aproximam-se 
ou afastam-se, segundo a posição da sua orbita, e dão 
togar âs aprariçõcs mais rerrulares, cuja periodicidade 
acaba passados annos. Esta llypothcse tarnbern explica 
a apparição das chuvas de meteoros que, segundo o 
sr. Fayc, sflo um verdadeiro rnysterio. 

~l as nflo pi'.lra aqui a magia sublime da natureza 
fecunda. Além dos bolides que sulcam a atmosphera 
com os seus globos de fogo; alén;i das estrcllas caden­
tes; além de todos esses mctcor1tes, ba os corpuscu­
los cosmicos, poeiras quasi impalpa,·eis i'.ls vezes, e 
que gravitám no espaço obcdcrendo i'.ls mesmas leis 
de vida que regem os maiores planetas. ~las que im­
porta que a pro1>ria natureza e~ tatúa a rgualdadc? 
Os prqucnos silo sempre absorvidos pelos maiores, e 
os corpusculos são tragados pelos planetas que, ca­
minhando radio:;os pelas orbitas fataes, são como os 
rios que recrbem na sua corrente magestosa a lym­
pha solitaria dos bosques. 

A poeira cosmica é immeusa, e, segundo o sr. Rci­
cbeobach, nr10 ha ponto tia terra que possa conside­
rar-se isento d'aqurlla chuva constante. Além das ana­
lyscs c:bimicas do barão de lkicbeubach, ha ohser­
vaçõcs directas, lta mil tradições que attcstam chuvas 
de poeira cosm ica ' · 

Tudo se move no immenso imperio da creação, e, 
desde o atomo infimo até i'.I estreita gigaute, só ba vida 
onde ha movimento. · 

VI 

Jú rne porrentura demasiado longa esta carta, e, . 
comtudo, quizcra íechal-a com chave de oiro, já que 
foi aberta com chave de ferro. Que maiores nomes 
poderei citar, do c1ue llum boldt e Tyndall ? Que pagi­
nas mais inspiradas, mais cheias de uncção scientifi-

1 Vic.I. Arago, A~trcmcmiie Poptilail'e. 

ca, cio que as que salram das magicas pcnuas d'csLcs 
dois grandes homens? . 

Falia assim Humboldt: 
• rer o movimento surgir subi to na calada da noite, 

e turvar um instante o placido brilho da abobada cs­
trellada; seguir com a vista o mctroro que cae o dc­
srllba no ílr1namento um trajecto lumi 11oso, nüo é pen ­
sar nos espaços infinitos por toda a parte cheios de 
malcria, e por toda a parte vivificados pt•lo mo,·imrnto? 
Que importa a pequenez extrema d'csses meteoros, 
aonde se encontra, ao lado do enorme volume do sol, 
atomos, corno Cores, e o primeiro satclli tc de Satul'llo? 
Que importa o seu dcsapparecimeuto subito, se um 
pbenomcno de outra ordem, a extincçflo d'r~::tas 1·s­
trellas que brilharam de repente cm Cassiopéa, no 
Cysne e uo ScrpP.nlario, nos obrigou já a admittir que 
podem exi;;tir nos espaços celestes outros as tros além 
dos que estamos veu<lo sempre? Sabc·mos agora que 
as estrellas cadentes sf10 aggrega!,'õrs de materia, ver­
dadeiros asteroides que circulam cm ,·olta do sol, atra­
vessam como os cornetas as orbitas dos grandes pla­
netas, e brilham perto da nossa atmospbcra, ou pelo 
menos nas ul timas camadas. 

•Isolados cm o nosso planeta de todas as partrs 
da creação qur nno ficam comprchcndidas nos li1nites 
da atmosphcra, não rstatnos em commuuicaç:io com 
os corpos celestes senão por intermPd io dos rn ios tf10 
iutimamcntc unidos da luz e calor, e• d'essa mysterio~a 
auracçrto que as massas longinquas exercitam c•m o 
nos~\. globo, .nos nossos mares, e até nas camadas 
do f.r que nos rodeiam. Mas se os aerolitbos e as t•s­
trel~;!.'~ ~adcu tcs süo realmente asteroides pJanPtarios, 
altera-se o modo de comrnunicaçno, torua-se diretto e 
corno que se materialisa. 

·Tal é o unico mo,·imento cosmic·o quc púde pór 
o nosso planeta em contacto com as outras pa1trs do 
universo. 

-Assim é que a stirncia põe em jogo na nossa alma 
as molas secretas da imaginação e as íorças vi\'aS do 
m:pirito, quando o vulgo niio vê n'essl'" phc110111rnos 
srnão faiscas que se ;te<·cmlem e apagam, e u'rssas 
prdras a11cgradas, caídas com fragor do seio cl;1s nu­
vens, senão o produ1:to grosseiro de uma co11,·ul 'ào 
da 11aturcza '· 

'J'yndall, no seu mag11 iílco livro sobre o ca lor, de­
pois de apresentar as diversas tltcorias que cxplirnm 
a pcrsi~tencia do calor solar, diz: 

·Outra theorta ba que, µor ousada que rarr!,'a á 
primeira vista, merece, comtudo, a nossa partiC'u lar 
attenção (tlteoria nwteorica do calor solar). Os PSpa­
ços solares silo povoados de corpos pondera\'cis; a 
celebre proposiçflo •que ha mais comrtas no c1•0 do 
que peixes 110 mar•, deduz-se de que só uma pNJU<'na 
parte do numero total dos cometas prrtenct•fltl's ao 
nosso systrma são avistados da len a. ~las alcrn rios 
cometas, dos planetas e dos satrl litcs ou luas, lta urna 
classe numerosa que pertence ao uos~o systema, <1ual 
é a dos aslt•roidcs, que, pela sua pcc1uc11rz, podem ser 
considerados como atornos cosmicos 2. • 

Estes asteroides são os bolides o cstrellas cadentes 
que, em virtude de certos phenomcnos já a:;t ronomi­
cos, já physitos, vno-:;c coucbrgando cada vez mais 
até que cada anoo milhões e milhões de atamos cos­
mú:os caem uo sol, e siw º" gravctos que alimentam 
o immcnso lur.ciro planrt.ario. 

Pedindo agora desculpa a v. exc. por 11fio cilar, C'Omo 
quizera, mah; alguns exccrptos do grandP T)·mlall, ou~o 
rsperar da sua boadadt• que desculpe· a fallcncias de 
quem é - de v. exc. servo e admirador. 

A. Oso1110 DR "ASCO:<CEl,~08. 

• Cosmo.,, trad. fr. de Fayc, vol. 1, pag. 151. 
• /,a Cha/1•111· co11sirle1'ee rmnme m1 moliP rir 111ouveme11t, por 

Johu Tyuc.latl, lruc.I. ír. do l't11Joo ~loigno, p"g. H5 . 


